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DOSSIÊ: SOCIOLOGIAS ECONÔMICA E DAS FINANÇAS 
 

DOSSIER: ECONOMIC AND FINANCIAL SOCIOLOGY 
 
 

A sociologia econômica é um ramo das Ciências Sociais que tenta unir duas 

disciplinas que davam as costas uma para a outra: a sociologia e a economia. De acordo 

com o professor e pesquisador Philippe Steiner, da Universidade Paris-Sorbonne, a 

sociologia econômica tem como objeto de pesquisa os fatos econômicos, todavia, o 

olhar dado a estes é o mais profundo e apurado da sociologia. Seu objeto central é a 

construção social das relações de mercado e a origem social dos fenômenos 

econômicos, ou seja, dentro dos mecanismos mercadológicos e econômicos são 

observadas facetas de teor moral, axiológico, religioso ou mesmo legal. 

Observa-se na área, desde os anos 1990, uma revisão de autores clássicos, 

avançando na crítica de uma economia ortodoxa (vide Mark Granovetter, Harrison 

White, Bruce Carruthers, Frank Dobbin, Viviana Zelizer) através de perspectivas de 

redes, enraizamento e construção social da economia, e do desenvolvimento de noções 

como interesse, convenções, desempenho, trocas, o papel dos economistas, mercados 

contestados e finanças, trabalhadas por Pierre Bourdieu, Luc Boltanski, Michel Callon, 

Phillipe Steiner e Frédéric Lebaron na França, Donald Mackenzie na Escócia, Rafael 

Marques em Portugal, e Sarah Babb e Marion Fourcade nos Estados Unidos. 

Assim, seguindo a trilha de evolução do debate na Sociologia Econômica, este 

dossiê debruçou-se sobre o espaço econômico-financeiro em seus objetos mais recentes. 

A proposta foi a de reunir trabalhos de jovens pesquisadores, ingressantes no campo das 

sociologias econômica e das finanças, que trouxessem perspectivas diversificadas, bem 

como análises críticas capazes de mobilizar vertentes das teorias socioantropológicas e 

políticas em sentido amplo e interdisciplinar. 

O presente dossiê reúne os seguintes artigos: Endividamento sob a ótica do 

mercado de crédito, em que Roberto Villela Hauy, mestrando em sociologia da 

Universidade de São Paulo (FFLCH-USP), chama a atenção para as moralidades e 

justificações contidas na avaliação das dívidas e a repercussão da culpa sobre o 

indivíduo. Na sequência, em Ferramentas de gestão, empreendedorismo rural e ações 
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pedagógicas: demandas ou alternativa à juventude?, a mestra Neivânia da Silva 

Theodoro, da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), aborda a evolução do 

empreendedorismo rural a partir do esforço de inserção de jovens nesse contexto. 

O artigo Estado e mercado na financeirização da dívida pública brasileira: uma 

articulação estrutural, da doutoranda Maria Teresa Ruas Coelho e da Profa. Dra. 

Marina de Souza Sartore, da Universidade Federal do Sergipe (UFS), volta-se à 

compreensão do funcionamento dos dispositivos técnicos da financeirização na gestão 

da dívida pública do país. Em seguida, em O mercado da morte no Brasil: propaganda, 

serviços e produtos que negam a morte e se aproximam da vida, o mestre Sidnei 

Ferreira dos Santos e a Profa. Dra. Maria Aparecida Chaves Jardim, da Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), abrangem a análise do mercado funerário no Brasil nos anos 

2000, demonstrando de que maneira este ressignifica o tabu sobre a morte. 

O quinto artigo, Economia da cultura: conceitos, modelos analíticos e reflexões 

sobre o Brasil, do Prof. Dr. Márcio Rogério de Olivato Pozzer, do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), propõe modelos 

analíticos para a compreensão das cadeias produtivas e especificidades desse setor. Por 

fim, o artigo Reconfiguração das elites econômicas argentinas: O caso da empresa 

Yacimientos Petrolíferos Fiscales (YPF) 1976-2019, do Prof. Dr. Nicolas Alfredo 

Vidal, da Universidad Nacional Guillermo Brown (UNaB-Argentina) e do Prof. Dr. 

Julio Cesar Donadone da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), busca 

compreender as mudanças na gestão da maior companhia petrolífera argentina, que 

acompanharam a mudança vivida pela elite econômica desse país no período. 

Em suma, o Dossiê apresenta artigos instigantes que exploram a riqueza de 

trabalhos recentes no âmbito da Sociologia Econômica. Agradecemos às autoras e 

autores que contribuíram com o debate e desejamos uma boa leitura. 
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